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A hidrofobicidade pode ser entendida como a resistência do solo ao molhamento, que reduz a 

infiltração da água no solo, condicionando um maior escoamento superficial, perca de 

nutrientes por lixiviação e dificultar a germinação de plantas. Entre os fatores que 

condicionam esse fenômeno, a matéria orgânica se destaca por ser uma das principais fontes 

de compostos hidrofóbicos. Diante disso, o presente trabalho teve por objetivos identificar e 

caracterizar a matéria orgânica, determinar as frações do carbono oxidável e relaciona-los 

com o comportamento hidrofóbico de solos arenosos. A pesquisa foi conduzida em horizontes 

superficiais de um Neossolo Regolítico, sob vegetação nativa, no município de São João-PE. 

Para identificar os pontos de hidrofobicidade foi realizado o teste do tempo de penetração da 

gota de água (TPGA) a cada 2,5 cm desde a superfície até 20 cm de profundidade. De posse 

dos resultados do TGPA foram coletadas amostras das camadas mais e menos hidrofóbicas, 

divididas em 2 subamostras: uma com extração de compostos orgânicos com clorofórmio: 

acetona e isopropanol: amônia em Soxlthe, outra sem extração de compostos e submetida à 

Espectroscopia de Infravermelho com Transformadas de Fourier (FTIR). Amostras de terra 

fina seca ao ar, sem nenhum tratamento prévio, foram submetidas em ácido sulfúrico para o 

fracionamento do carbono. Como resultados, foi observado no FTIR, a presença dos 

compostos: aromáticos, aminas, estiramento C-O, éteres, álcoois, fenóis, ácidos graxos, 

ésteres e anidridos. O índice de hidrofobicidade obtido foi de 2,72, identificando que o há 

uma dificuldade de degradação de compostos. No fracionamento do carbono, os resultados 

apontaram maiores teores de carbono nas camadas superficiais, em todas as molaridades de 

ácido sulfúrico, na profundidade de 2,5 – 5 cm. Houve maior quantidade de carbono na fração 

F3 e F4, sendo esta a fração mais estável que o carbono assume. Conclui-se que a 

hidrofobicidade em solos arenosos está relacionada diretamente com a qualidade da matéria 

orgânica evidenciado nos teores de carbono orgânico e diversidade de grupos funcionais 

identificados, altamente recalcitrantes. A diferença na intensidade do fenômeno e seu 

decréscimo com aumento da profundidade se dá em decorrência do decréscimo da matéria 

orgânica com o aumento da profundidade.  
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